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ÉCLOGA  ^^^ 


NA    MORTE 
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DO  sereníssimo  senhor 

D.  JOSÉ  PH 

príncipe  do  brasil. 

COMPOSTA 
Por    C.    J.    D.   d.   S, 

E  "~  ""  -         - 

J.    B.    d.    S. 
^tHYRSO  AONIO ,  E  FIDO  MENALIO. 
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LISBOA. 


Na  Olfic.  Patriarcal  de  FRANCISCO  LUIZ  AMENO. 


M.   DCC,  LXXXVIII. 


Com  licença  da  Rçal  Mefa  da  Commi[fad  Geral  fohn  o  Eumê  g. 
e  Cenfura  dos  Li'vros. 
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T  H  Y  RS  O. 


Raças  aos  Ceos !  Já  vivo  focegadai 
Feliz  troquei  da  Corte  os  efplendores 
Pelo  çurraõ ,  pelo  fiel  cajado. 

Oh  ditofos  mil  vezes  os  Paflores  , 

Que  as  Cidades ,  e  as  pompas  defprezando^ 
Gozaô  prazeres  inda  em  paz  maiores  ! 

Naõ  os  aííufla  o  rouco  fom  nefando 
Da  crua  guerra ,  e  a  alma  natureza     * 
Facil  lhes  dá  o  alimento  brando. 

Se  dos  Palácios  cheios  de  grandeza 
iNao  vem  fahir  de  triftes  perte ridentes 
Trifte  montão  de  mifera  pobreza  ^ 
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Gozaõ  do  campo  as  graças  innocentes, 
Tem  rep;ijro  íocego  ,  e  a  doce  vida  , 
Q^Lie  nao  fabe  enganar ,  vivem  contentes  5 

A  forte  mocidade  endurecida 
hcn  rufticos  trabalhos  iie  criada  , 
Rude  no  trato,  e  rude  na  comida: 

Trilhão  dos  Ceos  a  verdadeira  eftrada  j 
Goftofos  vêm  com  innocencia  pia 
Honrado  o  Pai  ^  e  a  fanta  Lei  honrada» 

Últimos  paíTos  por  aqui  daria; 

Q^uando  já  defprezada  a  fanta  Aftréa 
Po  trifte  mundo  aos  homens  máos  fugia; 

Brincac)  nas  feftas  da  innocente  aldeã, 
Todos  a  palma  em  alcançar  fe  efmeraõ  5 
Funda  ^  e  cajado  qual  melhor  menêa. 

Aflim  os  bons  Sabinos  já  viverão  ; 
AíTim  crefceo  a  Etruria  valerofaj 
Rómulo ;  e  Remo  a  vida  aflim  tiveraõ  5 
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Roma  tamhcm  affim  já  foi  glonofa^ 
E  affim  fe  fez  riquiffimo  thefouro 
De  fete  montes ;  que  cingio  famofa; 

Antes  que  Jove  a  fanta  idade  de  ouro 
RoubaíTe  aos  homens ,  e  eíles  o  focego 
Aos  manfos  animaes,  e  ao  bravo  touro^ 

,Teve  o  velho  Saturno  o  mefmo  emprego , 
Feliz  paíTando  a  vida  fobre  aterra, 
Ifento  do  cruel  defafocego. 

Nem  inda  havia  a  fanguinofa  guerra  , 
QuQ  de  Marte  empunhando  a  crua  efpada 
Do  Povo  trifte  a  fanta  paz  defterra. 

Por  tanto  a  vida  aqui  paíTar  me  agrada, 
Caminho  a  par  da  sã  Filofofía , 
Que  as  vozes  da  razaõ  meinfpira ,  e  brada. 

Do  ulmeiro  leio,  ou  durmo  á  fombra  fria , 
Converfo,  e  fei  noticias  da  Cidade 
Se  Fido  vem,  fe  vem  SyWano  hum  dia  -, 
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Efc^uto  ao  longe  o  fom  da  tempeftade,       ^ 
Nem  fe  amedronta -a  ruftica  choupana, 
Nem  teme  o  raio  a  pobre,  e  avita  herdade  ^ 

A  adulação  aqui  já  na8  me  engana  j 
Aqui  nao  reina  a  fórdida  avareza  , 
Que  ás  almas  tanto,  e  tanto  aos  corpos  dana. 

Vivo  no  centro  da  maior  riqueza  , 
Mais  do  que  tem  /avara  naõ  defcja  , 
Satisfeita  com  pouca,  a  natureza. 

F  I  D  O. 


'Que  fiffim  taÕ  ledo  o  teu  femblante  eu  veja; 
(l^jando  todos  eftaõ  entre  agonias  , 
Todos  feridos  de  huma  dor  íbbeja  > 

Me  efpanta,  porque  as  novas  más,   e  impías 
Cheí^aÕ  a  todos  com  maior  preíleza , 
Do  que  chegaõ  a»  doces  alegri?as , 


Mas 
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M^s  como  noto  em  ti  tanta  eftranbeza, 
Qual  feja  a  viva  dor  ^  qual ,  eu  te  digo 
Efta. magoa  que  opprime  a  redondeza. 

Tu  fabes  muito  bem,  meuThyrfo  amigo j, 
Que  venho  em  certos  dias  largas  horas 
Satisfeito  paíTar  aqui  comtigo'3 

Aqui  a  efta  aldea,  aonde  moras 
Da  Cidade  opulenta  retirado , 
Só- por  fugir  d'adulaçoes  traidoras  y 

Pois  inda  na6  fe  tinha  o  Soi  dourado 
No  Ceo  três  vezes  vifto  ,  defde  quando 
Neíles  campos  comtigo  havia  eftado  , 

Para  a  margem  do  Tejo  claro,  e  brando 
Contente  por  trazer  pefca  avultada 
No  meu  pobre  batel  vindo  remando, 

De  gente  vejo  a  praia  eftar  coalhada , 
Mas  em  filencio  tanto,  que  fe  ouvia 
O  éco  apenas  d'hoiiia  voz  magoada-  - 


42f 


IV 


Qiie 


^■:V 


(  8  ) 

Q^ne  eftranho  cafo  he  efte  ,  aos  Ceos  dizia, 
Q_i\Q  inda  ignorando-o  acaba  o  innocente, 
O  pequeno  prazer  ,  que  em  mim  havia? 

Os  remos  levo  ,  e  falto  de  repente, 

O  peixe  ,  e  barco  ,  e  o  mais  defamparando, 
A  íTiber  quanto  aili  fe  chora,  e  jfente. 

Eis  que  por  entre  a  chufma  fui  entrando, 
Morreo  ,  morreo  ,  ouvi  com  voz  fentida^ 
Q^iíc  huns  aos  outros  diziaõ  foluçando. 

Minha  alma  então  de  dòr  ficou  partida  , 
Quando  Jofeph  ,   a  outros  fe  efcutava, 
O  Príncipe  Jofeph  já  na5  tem  vida. 

Para  qualquer  das  partes  ,  que  fe  olhava  , 
Muda  trifteza  ,  prantos ,  e  amarguras. 
Era  fomente  o  que  fe  divifava , 

Soaõ  d'entre  os  fufpiros  mil  ternuras  5 
Sinaes  de  compaixão  até  moftravaS 
Os  duros  troncos ;-e  as  rochas  duras  : 
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EíTes  murchando  os  ramos  ícxis  curvavaS 
Acjuellas,  bem  que  rudes,  efragofas, 
Triíles  dobrão  as  vozes ,  que  foavaõ* 

Do  mar  falgado  as  ondas  efpumofas 
Com  rouco  fom  ,  e  rápidas  quebrando, 
Banhaõ  ao  longo  as  margens  arenofas^ 

Mas  depois  mudamente  recuando 
A  limfa  ao  pego  languida  tornava. 
Como  á  trifteza  allivio  naõ  achando. 

O  fentimento  em  todos  fe  augmentava, 
E  eu  fem  refolver  fe  deixaria 
A  pefca  no  batel,  que  em  feccoeftava, 

Entregue  em  fim  de  todo  á  magoa  impia, 
Seíírde  nada  lembrar-me  ,    afAida  y^ííhQ 
Chorar  comtigo  taõ  amargo  di^onis'! 
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T  H  Y  R  S  o. 
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Bemdito  a  fanta  Mao  mil  vezes  tenho, 
Que  dá  de  novo ,  aíTumpto  a  trifte  canto , 
Canto  immortal  d*hum  immortal  engenho. 

Triftes  de  nós ,  quefó  nos  reftaem  tanto  ^ 
Longe  do  Heróe  da  crua  morte  indino. 
Banhar  as  faces  de  faudofo  pranto. 

Choremos  ,  Fido  ,  tao  cruel  deftino  , 
Q^ue  he  para  nós  da  fua  morte  o  dia 
Dia  infeliz  de  negra  pedra  dino. 

E  como  cftá  pintando  a  fantazia 
O  rofto  onde  morava  a  Mageftade, 
Ternura  ,  compaixão ;  branda  alegria. 

Vida  cortada  em  flor  da  mocidade, 
Eras  efperança,  eras  doce  gloria 
Do  triáe  povo  da  leal  Cidade. 
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Se  lelTes,  Fido,  a  nofla  antiga  Hlfloría; 
Defde  que  o  Deos  dos  Ceos  mandou  á  terra 
Ao  grande  AíFonfo  prometter  vidoria  , 

Verias  que  Rek  houve  em  paz  ,  e  em  guerra | 
Q."al  verias  c'os  fantos  Eftandartes 
Da  Lei  chriflã ,  que  o  Mouro  infido  atlerra  | 

Q^uaes  eíludando  as  neceíTarias  artes, 
Que  de  tudo  ella  exemplos  te  daria 
ISíos  Jooes,  nos  AíFonfos,  nos  Duartes. 

Correndo  o  véo  além  te  moílraria 
Velejar  brancas  velas  enfunadas 
Buícando  os  berços  onde  nafce  o  dia  | 

Verias  o  refpeito  ás  Leis  fagradas, 
Verias  que  de  tudo  entre  nós  houve, 
Gyerras  ;  fciencias,  juftas  íeis  traçada^i 

Se  dar-nos  efte  pois  aos  Ceos  aprouve. 
Em  quem  dos  mais  as  perfeições  fe  união. 
Quantas  o  Mundo  ainda  efcuu  ^  e  oure  \ 
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Vé  que  efperança  os  Povos  feus  teriaõ  , 
Quando  dos  Pais  ,  c  dos  Avós  prudentes 
i^elle  o  retrato  a  cada  paíTo  viaõj 

Mas  hoje  ,  que  o  perderão  ,  defcontentes , 
O  Tumulo,  que  aos  olhos  feus  o  encobre, 
Devem  regar  com  lagrimas  ardentes. 


FIDO. 


E  quanto  he  jufto  ,  Amigo  ,  que  allim  obre 
Todo  o  que  foi  na  Lyfia  produzido , 
Ou  grande  feja ,  feja  rico ,  ou  pobre  ! 

Ninguém  já  mais  deixou  de  fer  remido , 
Seaelle,  como  contaS,  fe  chegava 
Da  fome,  ou  da  defgraça  perfeguido  , 

Com  Regia  maõ  a  eftes  amparava  , 
Aquellcs  cuidadofo  protegia, 
AíFavel,  meigo  a  todos  fe  moílrava  j 
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No  rodo  feu  virtude  reluzia , 

E  melhor  do  que  nós  ,  no  mnr  vivendo, 
Aseftrellas,  e  os  ventos  cciihtxia  , 

Compreendendo  mais  bem,  doqeucompi'édo; 
Qjaando  a  pcfca  feria  em  quantidade  , 
Já  pelas  Juas,  já  nas  agoas  vendo, 

Contao  ,  que  era  amador  da  sã  verdade  , 
Q^ue  os  falfos  lifongeiros  confundira 
Refpirando  fevéra^Mageftade  j 

Que  nunca  fe  lhe  vio  afpedo  de  ira ; 
Que  os  fabios  fobre  todos  eftimando; 
Também  os  rudes  fempre  attento  ouvira* 

Das  vezes,  que  eu  o  vi,  meeííoukmbranda, 
Da  multidão  dos  feus  acompanhado 
Pelas  margens  do  Tejo  claro ,  e  brando. 

ih  !^  que  amável  prefença  ,  e  bello  agrado  1 
A'  íua  viíla  nos  cuftava  menos 
Eftejioflb  trubalho  aíTaz  pezada. 
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A  alguns  fazia  de  piedade  acenos ; 
Eis  vinha  toda  a  gente  alvoroçada, 
E  efmólas  dava  a  grandes ,  e  pequenos. 

O'  mao  benigna  ,  tu  de  nós  lembrada 
Serás  com  viva  dor ,  viva  faudade, 
Em  quanto  gente  houver,  de  nós  chorada. 


T  H  Y  K  S  O. 


Da  dor  naõ  cedas  tanto  á  crueldade  , 
Quem  nos  foccorra  inda  felizes  temos , 
E  a  maõ  nos  de  em  tanta  foledade : 

Sobre  a  razaõ  noíTa  alma  alevantemos , 
Com  ella  os  olhos  para  os  Ceos  alçando^ 
Chorofos  pelo  muito ,  que  perdemos, 

Demos  graças  ao  Numen  venerando, 
Offertemos-lhe  o  bem  ,  e  a  noíTa  gloria, 
De  prazer  noíTas  almas  inundando. 

Em 
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Em  paz  alcance  o  premio  da  vidoria  , 

Que  o  Nome  feu  ,  de  feus  Avós  fío  Jado^ 
Lido  fera  entre  a  vindoura  hifloria. 

Naõ  vivas,  Fido,  pois  defconfolado, 
Defencalha  o  batel,  que  em  fecco  tinhas. 
Talha  de  novo  o  longo  mar  falgado  , 

Se  a  confolarte  em  fim  comigo  vinhas , 
Louva  fomente  a  Maõ  da  Providencia , 
Do  teu  mal  caufa,  e  das  triftezas  minhas. 
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FIDO. 

AhThyrfo,  Thyrfo  !  a  tua  sã  prudência 
Abrandar  pôde  os  meus  cruéis  pezares. 
OCeo  te  guarde,  e  a  mim  dê  paciência 
Em  quanto  vou  fulcando  os  bravos  mares. 
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CANÇÃO  FÚNEBRE  ^^ 

À     MORTE 

D    E 

S,     A.     R. 
O     SENHOR 

DOM  JOSÉ, 

PBINCIPE  DO  BRAZIL, 


LISBOA 

NaOfficina    de  António  Gomes, 


M.  D  c  C»  L  X  X  X  V  n  I. 

Çom  UcmC4  âa  I^^^i  Me%/i    da  Commijfao  Geral  fobre  Q^4f 
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